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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 1º Volume, são 14 artigos em torno da temática Gênero e Educação e 15 
artigos sobre Interdisciplinaridade. No 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre 
a prática escolar em diversos níveis e espaços do processo educacional. Por fim, 
no 3º e último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de 
Professores, fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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EDUCAÇÃO POPULAR, ECONOMIA SOLIDÁRIA  E O 
EMPODERAMENTO FEMININO

CAPÍTULO 8

Elisângela de Oliveira Fontoura
Universidade do Planalto Catarinense

Lages, Santa Catarina

Geraldo Augusto Locks
Universidade do Planalto Catarinense

Lages, Santa Catarina

João Eduardo Branco de Melo
Universidade do Planalto Catarinense

Lages, Santa Catarina

RESUMO: Este trabalho pretende abordar 
uma tendência na atualidade em refletir sobre 
feminilidades, que ao longo das últimas décadas 
foram emergindo de acordo com identidades 
diferenciadas de mulheres e homens 
identificados por marcadores de gênero, classe 
sociais, raça, sexualidade e idades. Aborda-se 
sua relação com a economia solidária que aliada 
à educação popular constituem-se em estratégia 
para se romper com a lógica capitalista, ao 
se oporem à exploração do trabalho e dos 
recursos naturais, considerar o ser humano na 
sua integridade como sujeito e finalidade da 
atividade econômica. Em tempos denominados 
de pós-modernidade, uma pessoa pode ser 
compreendida como um amálgama de vários 
traços de identidade que a compõem. Viver nesta 
sociedade implica em aceitar e reconhecer a 
pluralidade de suas manifestações. A economia 

global segue produzindo uma desigualdade 
crescente e, como identificamos, cada vez 
mais gerando populações consideradas 
dispensáveis, supérfluas. Em outra vertente 
histórica se encontra a economia solidária 
como política pública que busca estabelecer 
outro paradigma societário por meio de seus 
princípios, tais como, autogestão, propriedade 
coletiva dos meios de produção, distribuição 
equitativa dos resultados do trabalho entre os 
integrantes do empreendimento, relações de 
cooperação e solidariedade, cuidado com o 
ambiente e responsabilidade com o entorno 
social. Ou seja, esta outra economia busca um 
modo humano de estar no mundo, do viver a 
condição de homem e mulher na produção de 
suas existências. Trata-se de uma abordagem 
bibliográfica cuja expetativa é problematizar a 
condição atual de ser homem e mulher numa 
sociedade demarcada por relações de gênero 
assimétricas, mas contraditoriamente, pela 
busca de empoderamento e emancipação 
social de mulheres. Espera-se que esta reflexão 
potencialize a consciência do protagonismo de 
mulheres, da potência da economia solidária e 
da educação popular na conquista da equidade 
social e de gênero.
PALAVRAS-CHAVE: Economia Solidária, 
Educação Popular, Feminismo.
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POPULAR EDUCATION, SOLIDARITY ECONOMY AND FEMALE EMPOWERMENT

ABSTRACT: This work intends to address a current tendency to reflect on femininities, 
which over the last decades have emerged according to the differentiated identities 
of women and men identified by markers of gender, social class, race, sexuality and 
ages. Its relationship with the solidarity economy is analyzed, which together with 
popular education constitute a strategy to break with the capitalist logic, when opposing 
the exploitation of labor and natural resources, to consider the human being in its 
integrity as subject and purpose of economic activity. In so-called postmodern times, 
a person can be understood as an amalgam of the various traits of identity that make 
up the person. Living in this society implies accepting and recognizing the plurality 
of its manifestations. The global economy continues to produce increasing inequality 
and, as we have identified, increasingly generating populations that are considered 
dispensable, superfluous. In another historical aspect, solidarity economy is a public 
policy that seeks to establish another societal paradigm through its principles, such 
as self-management, collective ownership of the means of production, equitable 
distribution of work results among the members of the enterprises, relations of 
cooperation and solidarity, caring for the environment and responsibility towards the 
social environment. That is, this other economy seeks a human way of being in the 
world, of living the condition of man and woman in the production of their existences. 
It is a bibliographical approach whose aim is to problematize the current condition of 
being a man and woman in a society demarcated by asymmetrical gender relations, 
but contradictorily, by the search for empowerment and social emancipation of women. 
It is hoped that this reflection will strengthen the awareness of the protagonism of 
women, the power of solidarity economy and popular education in the achievement of 
social and gender equity.
KEYWORDS: Solidary Economy, Popular Education, Feminism.

INTRODUÇÃO

Somos mulheres de muitas formas, de diferentes raças, classes, orientações 
sexuais, religiões, cultura. Somos mulheres de diferentes tempos, ainda que 
estivemos vivendo na mesma época. Um dado nos aproxima e empurra para a 
resistência e busca sua superação: a desigualdade de gênero:

Para superar a reprodução e a legitimação das desigualdades de gênero, é preciso 
começar reconhecendo que a identidade de gênero obedece a padrões culturais 
altamente discriminadores e, a partir daí, analisar as formas que a sociedade tem 
tido para perpetuar esta situação. Abrir o diálogo para desvendar quais práticas 
respondem discriminação de gênero pode abrir uma grande oportunidade para 
construir processos de relações inclusivas; (MAHMÍAS, 2006, p. 127).

 Essas distintas posições vão supor e construir formas também distintas e 
diversas formas de enfrentamento das condições de vida, expectativas, possibilidades 
ou interdições diferentes. Com efeito as formas de resistir e de superação são 
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diversas. Os contextos socioculturais se distinguem, mas um denominador comum, 
se manifesta na hegemonia do modo de produção capitalista de reprodução da vida 
na contemporaneidade. Cada conjuntura deve ser lida criticamente para se encontrar 
identificar e elaborar estratégias de poder e de emancipação social.

[...] Qual é o desafio da presente conjuntura? Relegitimar nossas identidades, 
prática e espaço e contribuir para a transformação dos sistemas educativos com 
nossa bagagem social, cultural, pedagógica e política. Ou seja, que tanto os 
sistemas quanto as políticas públicas se regenerem desde uma opção popular 
produzida por diversos movimentos sociais, culturais e políticos populares que 
hoje são portadores de uma nova opção diante da crise de legitimidade do 
neoliberalismo e da globalização. (LEDEZMA; BAZÁN, 2006, p. 137).

No caso do Brasil, nos últimos trinta anos o campo da economia solidária vem 
sendo uma estratégia de emancipação feminina. As mulheres constituem maioria 
protagonizando os empreendimentos econômicos solidários. Elas transitam do 
espaço doméstico de trabalho para construir novas sociabilidades, conquistar espaço 
de trabalho e geração de renda.  Inicialmente auto identificado como um movimento 
social, a economia solidária conquistou em 2003 status de política pública ocupando 
espaço no Ministério do Trabalho e Emprego por meio da Secretaria Nacional de 
Economia Solidária (SENAES). 

Contudo, no bojo da crise política gerada pela disputa de projeto de poder e 
de sociedade, a partir de 2015, a sociedade brasileira vive retrocessos nas políticas 
públicas sociais e econômicas sem precedentes. Tal crise resultou no golpe contra a 
Presidente Dilma Roussef em 2016, afastando-a do seu mandato legítimo conquistado 
nas eleições de 2014. Utilizando-se da denúncia contra a corrupção, conforme 
analisa Souza (2017), interesses econômicos e políticas sustentadas pela aliança 
do grande capital nacional e internacional, maioria do Congresso Nacional, judiciário 
conservador e a força midiática, como se afirmou, “rasgaram a constituição” de 1988. 
Os ataques se deram em diferentes campos, como por exemplo, pelo congelamento 
dos investimentos em políticas como, educação e saúde, menos no pagamento das 
dívidas do Estado com o setor privado; a reforma trabalhista e a tentativa da reforma 
da previdência ainda não consolidada.

A sociedade civil organizada e forças políticas do campo de esquerda, sentem-
se convocadas para seu compromisso histórico de defesa dos direitos humanos, de 
cidadania e da democracia. O que está essencialmente em jogo é a luta de classe, 
dado que nos últimos quatorze anos, foram promovidas políticas que transferência 
de renda, que minimizaram o fosso da histórica desigualdade social existente no 
país, fato que ameaçou os interesses e privilégio das elites econômicas e políticas. 

Arcanjo e Oliveira (2017) analisam os impactos da crise política e econômica 
para as classes populares e o campo da economia solidária:

Em meio a este conturbado cenário político e econômico de ajuste fiscal e 
recessão, vários foram os desdobramentos negativos para as classes populares, 
com o aumento do desemprego e cortes em políticas sociais. Uma carta enviada 
pela Coordenação desta Secretaria, em 18 de fevereiro de 2016, publicada no 
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Boletim do Fórum Brasileiro de ES, discorre sobre as reais possibilidades de 
reduzir a Senaes a uma subsecretaria dentro do Ministério do Trabalho. A referida 
Carta cita o ajuste fiscal e um quadro de arrefecimento da economia, com redução 
da arrecadação; uma crise política, manipulada por forças retrógradas contrárias 
ao desenvolvimento de políticas sociais inclusivas – que viriam a provocar o 
golpe contra a presidenta da República, Dilma Rousseff, além de um apelo pela 
manutenção da Secretaria e das políticas públicas de ES. Também, organizações 
e empreendimentos ligados ao FBES iniciaram uma campanha de mobilização 
contra a extinção da Senaes no início de 2016. (ARCANJO; OLIVEIRA, 2017, p. 
243). 

Convém destacar que o modo de produção capitalista, aproveitando-se 
das crises por ele mesmo construídas, desde 2008, vem se ressignificando e se 
reinventando, ou seja, modifica-se para continuar sua essência, isto é, nutrindo-se 
da exploração e da acumulação de bens e renda.

[...] O modelo capitalista cada vez mais dispensa trabalho em toda parte, 
produzindo o desemprego estrutural-um dos mais inquietantes problemas 
enfrentados pelas sociedades contemporâneas – e acentuando as desigualdades 
sociais. Basta mencionar a grave crise que, nos anos mais recentes, assola os 
países do hemisfério norte, notadamente resultado do esgotamento do modo de 
organização da vida social, baseada em valores econômicos de competitividade 
e acumulação de riquezas monetárias. (MOURA, 2014, p.17).

Sustentamos a tese das mudanças capitaneadas pela educação. Não se nega 
a relevância da educação formal, mas, como refletem Pontual e Reland (2016), 
transformar a educação é a tarefa mais complexa que uma sociedade e um Estado 
podem se atribuir, precisamente porque tem a ver com transformações de consciência 
e de cultura. As políticas públicas devem considerar esse limite. Sabe-se também 
que a educação sob controle do Estado capitalista tem uma finalidade muito precisa: 
preparar força de trabalho para atender interesses do capital como reflete o espanhol 
Manuel Fernándes Enguita (1985), a relação isomórfica bastante acentuada entre as 
relações sociais de educação com as relações sociais de produção.

Desse modo seria ingenuidade política, acreditar que a educação formal 
garante as transformações sociais e políticas que se fazem necessárias. Torna-se 
fundamental trazer à luz, a potência da educação popular, estratégia fundamental 
para o campo da economia solidária, objeto de nossa reflexão enquanto caminho 
para mulheres e homens que buscam ou demandam emancipação social.

METODOLOGIA

A economia solidária se orienta por valores e princípios antagónicos à economia 
capitalista, ou seja: autogestão, propriedade coletiva dos meios de produção, 
distribuição equitativa dos resultados do trabalho, cooperação, participação, 
solidariedade, cuidado com o meio ambiente, responsabilidade com o entorno social, 
reconhecimento e valorização da diversidade de expressões de gênero, sexualidade, 
étnico-racial.
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A educação popular tem se mostrado a mais adequada metodologia de trabalho 
junto aos empreendimentos econômicos solidários: 

[...] uma metodologia de trabalho que leva em conta o saber popular e leva 
em consideração o conhecimento produzido dentro dos empreendimentos, 
reconhecendo-o como um conhecimento legítimo e necessário para a 
transformação da realidade. A metodologia de incubação busca estabelecer a 
aliança do conhecimento acadêmico com esse outro tipo de saber numa relação 
dialógica e destituída de hierarquização. A partir daí busca-se construir propostas 
válidas para a autogestão dos grupos, as quais denominam-se “tecnologias 
sociais”. (MOURA, 2014, p.15).

Contrariando a atual conjuntura, a economia solidária e a educação popular se 
opõe ao 

[...] balanço de dois séculos de capitalismo mostra-nos toda a sua irracionalidade, 
com a apropriação privada do avanço científico e tecnológico como forma de 
gerar mais capital. A terra e o desenvolvimento do conhecimento, da ciência e 
da tecnologia, apropriados privadamente e colocados a serviço da expansão 
do capital, voltam-se a classe trabalhadora e seus filhos e se afirmam dentro de 
uma lógica destrutiva. Além disso, ocorre o aniquilamento de direitos e das bases 
da vida, mediante a agressão ao meio ambiente. Disso resulta uma contradição 
insanável que se evidencia pelo aumento da miséria e da fome, pela volta das 
epidemias, pela indigência e pelo aumento da violência e do extermínio dos 
pobres. (FRIGOTTO, 2012, p. 269).

No contexto de crise social, política e econômica descrita acima, as classes 
populares reivindicam o retorno das políticas sociais já conquistadas e a ampliação 
dos direitos conquistados. São 13,5 milhões de brasileiros desempregados. Portanto, 
a criação de empregos, a geração de renda, a construção de espaços de trabalho, 
são questões que se tornaram estruturantes para garantir minimamente condições 
dignas de vida. 

A consciência individual e coletiva tem força mobilizadora: 

Por essa razão, a Educação Popular assume uma posição consequente e define 
educação também como um ato político. Em consequência, afirma “que toda 
educação é, além de um ato pedagógico, um ato político”. Não há como se 
manter na mera declaração de princípios e à margem de compromissos sócio-
históricos concretos. Desde nossa opção ética, nossa visão política tem que ser a 
favor e na direção da visão dos pobres da terra. (HURTADO, 2006, p. 153).

Nesta perspectiva pedagógica, o educando passa a se constituir e um sujeito 
ativo nas transformações que podem gerar melhor qualidade de vida para a sua 
comunidade, sua cidade, passe a ser protagonista das várias esferas de participação 
seja ela, política, social, na economia solidária, nos conselhos municipais de educação, 
de saúde, dos orçamentos participativos entre outros. Sujeitos participativos críticos 
capazes de tencionar o Estado com criação de políticas públicas e cumprimento das 
leis. Que sejamos sujeitos proativos contra a histórica desigualdade social brasileira

[...] as desigualdades no Brasil são fruto de um processo histórico que remonta 
à formação da sociedade escravocrata, que constituiu uma cultura de mando e 
subserviência, reaparecendo com o coronelismo e em nossos dias subtraindo os 
direitos básicos da cidadania. Como consequências políticas de tal cultura, os 
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autores destacam o trato privado da coisa pública, que se opôs ao reconhecimento 
e legitimação das singularidades e diferenças [...]. (BORGES, 2014, p.67).

A produção do analfabetismo e a exclusão é decorrência do modelo social, 
econômico e político predominou na América Latina. Nos anos 90, tivemos 
hegemonicamente as políticas neoliberais, que produziram mais pobreza, mais 
exclusão, informalização das relações de trabalho, concentração e mercantilização 
da propriedade rural, portanto, exclusão de trabalhadores rurais. No corrente ano, 
reiteremos, temos uma nova conjuntura de extermínio das políticas públicas, o 
governo atual deixa claro o descaso com a população demostrando para que veio, 
gerando uma ameaça a vida das classes populares. Este cenário pode ser ilustrado 
com o desmonte sofrido no campo da economia solidária

[...] o ineditismo das políticas inclusivas no século XXI, no Brasil, sobretudo da 
ES. [...] destacando o crescimento e a importância do movimento de ES no Brasil, 
sob a liderança do Fórum Brasileiro de Economia Solidária (FBES). [...] o contexto 
social, político econômico que levou à criação da Secretaria Nacional de Economia 
Solidária (Senaes) para a execução de políticas públicas de ES nos últimos 13 
anos no âmbito do governo federal brasileiro, bem como o retrocesso destas 
políticas, especialmente a partir do golpe parlamentar em 2016. (ARCANJO; 
OLIVEIRA, 2017, p. 231).

Nos caminhos do educador, filósofo da educação, professor Paulo Freire 
que reconhecido mundialmente como um pedagogo comprometido com uma 
educação transformadora, o domínio da palavra só tem significado e sentido se for 
contextualizada, ou seja, relacionada com o universo cultural, econômico, político 
em que vive o educando. 

RESULTADOS

O público da economia solidária, além de acentuadamente feminino, tem 
tido restrita oportunidade de acesso à educação. É muito comum encontrar nos 
empreendimentos integrantes analfabetos, semi-analfabetos ou que não conseguem 
ler, nem interpretar um texto. Neste sentido, a alfabetização significa uma ação capaz 
de dotar os educandos para uma nova compressão do mundo, uma nova leitura de 
mundo, uma leitura de mundo que precede em certo sentido e que dá significado 
a leitura da palavra, significando o domínio completo da leitura e da escrita. Numa 
perspectiva de um sujeito consciente dos seus direitos e deveres, capaz de agir e 
lutar por esses direitos

Paulo Freire nos lembra que o conhecimento é um processo que resulta das práxis 
permanentes dos seres humanos sobre a realidade. Mas no momento em que 
separo o conhecimento existente do ato de criar conhecimento, minha tendência 
é apoderar-me do conhecimento existente como um fato acabado e transferi-lo 
àqueles que não sabem. Este é o caso das universidades, que são casas de 
transferência de conhecimento. (HURTADO, 2006, p. 148).

Educador e educando tem um saber que vem da sua experiência vivida, assim 
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sendo, o ato de educar é um ato dialógico de compreensão recíproca onde ensinam e 
aprende ambos. Dar possibilidade ao educando participar ativamente na vida social, 
lutar por direitos ligados à sua qualidade de vida, como por exemplo direito a saúde, 
direito à moradia, direito a cultura. Nesta concepção também caminha o processo de 
avaliação. Sobre esse caráter dialético entendemos que:	

[...] Rechaçamos o enfoque positivista, que converte o educando em mero objeto 
de recepção passiva de conhecimentos pré-elaborados – o que Freire chama 
educação bancária. Para a Educação Popular, a realidade é uma verdadeira 
fonte de conhecimento que não podemos simplificar isolando-o das dinâmicas 
reais socioeconômicas, culturais e políticas do contexto. “O conhecimento é, 
portanto, o processo que resulta da práxis permanente dos seres humanos sobre 
a realidade[...]. (HURTADO, 2006, p. 151).

O dinamismo da educação popular ultrapassa os muros escolares, o ambiente 
alfabetizador com acesso a múltiplas formas de leituras e projetos culturais. Capaz 
de dar uma efetividade e uma dimensão mais plena ao processo de aprender. Dando 
a educação de jovens e adultos uma educação independente da faixa etária a que 
pertence e até independentemente do grau de escolaridade que já tenham adquirido.

Transformando assim o direito permanente humano a educação

Por essa razão, a Educação Popular assume uma posição consequente e define 
educação também como um ato político. Em consequência, afirma “que toda 
educação é, além de um ato pedagógico, um ato político”. Não há como se manter 
na mera declaração de princípios e à margem de compromissos sociohistóricos 
concretos. Desde nossa opção ética, nossa visão política tem que ser a favor e na 
direção da visão dos pobres da terra. (HURTADO, 2006, p. 153).

Economia solidária e educação popular, implica numa relação indissociável. 
Sobretudo, refletindo no viés da emancipação feminina, na luta pela igualdade de 
direitos, de gênero na conquista de trabalho e renda, a solidária. No antigo sitio 
da SENAES, encontrava-se o conceito que popularizou a economia solidária no 
Brasil. “o jeito diferente de produzir, vender, comprar e trocar o que é preciso para 
viver, sem explorar os outros, sem querer levar vantagem e sem destruir o meio 
ambiente”. Nossa prática social tem demonstrado que em um empreendimento 
econômico solidário, ninguém explora o trabalho alheio; garante, qualidade de vida 
e o desenvolvimento da vida de todos seus integrantes. 

DISCUSSÃO 

O trabalho educativo junto às cooperativas de trabalho de catadores de 
materiais recicláveis localizado no território onde vivemos e refletimos este texto 
se mostra extremamente profícuo. Borges (2014), demonstra que esta experiência 
pedagógica tem consequências fomentadoras de mudanças pessoais e construção 
de organizações coletivas:

[...] Um dos aspectos que se mostrou importante como fomentador das mudanças 
pessoais é o início do trabalho em cooperativas de reciclagem, pois são 
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ambientes como uma lógica diferente da empresarial (SINGER, 2000), em que as 
pessoas têm possibilidade de aprender umas com as outras, em termos de falar, 
ouvir, respeitar mais o outro, a conviver, enfim há maior possibilidade de ser ela 
mesma, o que termina por facilitar a geração de sentido positivo do trabalho e da 
identidade desse trabalhador relacionado com a cultura desse ambiente coletivo 
[...]. (BORGES, 2014, p. 79).

Estas experiências realizadas mais recentemente na história da educação 
popular brasileira, corroboram os ensinamentos de Freire, ao demonstrar a estratégia 
desta modalidade de educação na promoção da emancipação social

 [...]Freire disse que: Como processo de conhecimento, formação política, 
manifestação ética, busca da beleza, capacitação científica e técnica, a educação 
é uma prática indispensável e específica dos seres humanos na história, como 
movimento, como luta. (HURTADO, 2006, p.147).

A educação não é neutra, existe uma politicidade inerente a ação de educar ou 
seja, o ato de educar ou está bem comprometido com o processo de transformação 
das pessoas, das comunidades, na compreensão dos direitos da inclusão social ou 
está exercendo um papel de reprodução da ordem social vigente, portanto da ordem 
de exclusão, de discriminação etc. 

A economia solidária é uma construção contínua, situa-se no campo da luta 
política. Apresenta-se como uma alternativa à economia capitalista no qual o interesse 
utilitarista, ideologia do modo de produção capitalista, preside as relações sociais, 
econômicas e políticas.  A gênese da economia solidária no contexto do capitalismo 
industrial europeu do século XIX, tem demonstrado que

A economia solidária não é a criação intelectual de alguém, embora os grandes 
autores socialistas denominados ‘utópicos’ da primeira metade do século XIX 
(Owen, Fourier, Buchez, Proudhon etc.) tenham dado contribuições decisivas ao 
seu desenvolvimento (SINGER; SOUZA, 2000, p. 13).

Em outras palavras a construção da economia solidária ocorre por meio de um 
conjunto de atores individuais e coletivos. Devemos destacar o tripé do movimento 
social desta outra economia: o protagonismo dos Empreendimentos Econômicos 
Solidários, a força das Entidades Apoiadoras (EA) e a representação do Poder 
Público (PP). As reflexões de Arcanjo e Oliveira (2017, p. 232) citando a SENAES 
(2016), corroboram nossos conceitos de economia solidária, empreendimento e o 
conjunto de atores ativos do campo desta economia:

a) Economia Solidária (ES): o conjunto de atividades econômicas [...] – organizadas 
e realizadas solidariamente por trabalhadores/as sob a forma coletiva e 
autogestionária. Este conceito geral explicita os valores e princípios fundamentais 
da ES: cooperação, autogestão, solidariedade e dimensão econômica. [...]

b) Empreendimentos Econômicos Solidários (EES): são aquelas organizações 
coletivas [...] tais como: associações, cooperativas, empresas autogestionárias, 
grupos de produção, clubes de trocas, redes etc.; [...] permanentes, [...] que 
disponham ou não de registro legal, prevalecendo a existência real e que 
realizam atividades econômicas de produção de bens, de prestação de serviços, 
de fundos de crédito [...], de comercialização [...] e de consumo solidário.
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 [...] c) Entidades de Apoio, Assessoria e Fomento à Economia Solidária (EAF): 
Foram definidas enquanto aquelas organizações que desenvolvem ações nas 
várias modalidades de apoio direto junto aos empreendimentos econômicos 
solidários [...].

Esta reflexão, inspirada na prática desenvolvida em nossa realidade cotidiana 
de educadores e educadoras sociais, permite afirmar que a economia solidária 
contém os germes da conquista de “autonomia e de emancipação os últimos anos 
como inovadoras pela vivencia de seus princípios de autogestão, [..]autonomia e 
emancipação do sujeito implica em empoderamento, que o capacita na tomada de 
decisão, protagonismo social, interesse no empreendedorismo[...] (YAMAGUCHI, 
TURRA, STRASSER, 2016, p. 34). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nutrimos a expectativa de que esta reflexão possa contribuir com a consciência 
das relações de gênero assimétricas predominante na sociedade contemporânea, 
mormente na sociedade regional na qual nos situamos, pensamos e propomos 
mudanças. Consciência de que a economia solidária se consolida como estratégia de 
construção de autonomia e emancipação social, um dado que pode contribuir para se 
entender as razões porque a economia solidária tem rosto feminino. Consciência do 
paradigma hegemônico do lugar historicamente ocupado pelo sujeito na sociedade 
moderna, homem branco, heterossexual, ocidental, de classe média urbana. E que 
com efeito, serviu historicamente de referência e se constituiu historicamente no 
centro. No novo paradigma, este lugar está sendo gradativamente contestado com 
indícios de se desestruturar. 

O período histórico recente denominado de pós-modernidade vem contestando 
veementemente a hegemonia do masculino. A mulher vem sendo compreendida no 
plural. Não é mais preciso repetir que “não se nasce mulher”! Ela é uma construção 
histórica e cultural. Tornam-se protagonistas na reivindicação dos direitos humanos, 
aliás exigem novas compreensões sobre direitos, adensando-os, resignificando-os 
ou até mesmo criando novos direitos individuais e coletivos. Parece expressivo na 
pós-modernidade esse voltar-se em direção as margens e as fronteiras. Um certo 
afastamento da noção de centro e a algumas ideias, algumas noções que estão 
ligadas ao centro. Por exemplo a ideia de origem, a ideia de unidade, a ideia de 
universalidade. Em resumo, o que ocupa a posição central é considerado não 
problemático, e são os outros sujeitos e suas práticas, são vistos como desviantes 
e que se afastam, são derivações. Contudo, o centro continua a ser importante 
e sedutor, o que ocorre em termos de pensamento o caráter de ficção, hoje se 
reconhece que a posição central é uma invenção.

Efetivamente, não é uma posição naturalmente dada, mas sim uma posição 
historicamente construída como natural, assim sendo, a noção de centro passa a 
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ser desafiada e contestada na contemporaneidade. A pós-modernidade sugere que 
se abandone os dilemas.

De fato, deixamos a lógica de ou isso, ou aquilo, deste modo, alguém ou alguma 
prática pode ser ao mesmo tempo isso e aquilo, nesse caso as mulheres poderiam 
ser isso e aquilo. Outrossim, em vez de dicotomias pensamos em pluralidades. 
As diferenças não são mais binárias, são múltiplas, de acordo com o tom da pós-
modernidade. Nos acompanhou ao longo desta reflexão uma estratégia na busca da 
emancipação social feminina, situada na relação que se estabelece em dois campos 
que se complementam: a economia solidária e a educação popular. 
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